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Resumo
Objetivou-se com esta pesquisa verificar o efeito 
da polinização biótica na cultura do girassol, 
associada ou não à adubação orgânica, e ainda 
determinar em qual período de florescimento 
e qual horário do dia há maior abundância de 
visitantes florais, na tentativa de informar em 
qual momento é seguro o uso de substâncias 
nocivas aos polinizadores. Foram utilizadas 
52 plantas em delineamento inteiramente 
casualizado com arranjo fatorial 2x2 (adubação x 
polinização biótica). Os visitantes florais foram 
observados das 07:00 às 18:00 horas durante 
1 minuto a cada hora. Houve incremento 
produtivo de até 25% com a polinização biótica 
no girassol, mas este efeito é dependente do 
conteúdo de nutrientes disponíveis às plantas. 
Houve presença de polinizadores durante todo 
o período de florescimento e em qualquer 
horário do dia, desta maneira, só é viável 
economicamente o uso de agrotóxicos se as 
perdas de produção ocasionada pelas pragas 
forem superiores a 25%.

Abstract
We aim with this research to verify the effect 
of  the biotic pollination on sunflower culture 
associated or not with organic fertilization, and 
also to determine in which flowering period 
and what time of  the day there is a greater 
abundance of  floral visitors, in an attempt to 
inform at what time the use of  substances 
harmful to pollinators is safe. 52 plants were 
used in a completely randomized design with a 
2x2 factorial arrangement (Fertilization x biotic 
pollination). Floral visitors were observed from 
7:00 am to 6:00 pm for 1 minute every hour. 
There was a productive increase of  up to 25% 
with biotic pollination in sunflower, but this 
effect is dependent on the content of  nutrients 
available to the plant. Pollinators were present 
during all the flowering period and at any time 
of  the day, so the use of  pesticides is only 
economically viable if  the production losses 
caused by the pests are greater than 25%.
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INTRODUÇÃO

O Brasil se comprometeu perante o Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento, a cumprir com as 169 metas dos 17 Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Dentre outros, destaca-se o objetivo 2, 
que é o de acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da 
nutrição, promovendo a agricultura sustentável até o ano de 2030. A alimentação 
humana é mantida em quase sua totalidade pela agricultura, no entanto, da forma 
como vem sendo praticada está entre as principais fontes de degradação do meio 
ambiente (CLARK; TILMAN, 2017). Um dos maiores desafios é garantir a alta 
produtividade agrícola associada à conservação ambiental (PHALAN et al., 2016).

Segundo Bommarco, Kleijn e Potts (2013), a intensificação ecológica é 
uma estratégia viável para a minimização dos danos causados pela agricultura 
moderna, e que simultaneamente, contribui para o aumento da produção agrícola. 
A intensificação dos serviços ecossistêmicos de polinização é um dos exemplos. 
De acordo com Klein et al. (2007), mais de 70% das culturas agrícolas e 35% da 
produção agrícola dependem de insetos polinizadores.

Globalmente o serviço ecossistêmico de polinização foi estimado em 
173 bilhões de dólares ao ano em 2009 (GALLAI; VAISSIÈRE, 2009). Para o 
Brasil, este valor foi de R$ 31 bilhões em 2016, o impacto negativo da perda de 
polinizadores será maior para as culturas mais dependentes de polinização, como 
exemplo a cultura do girassol (Helianthus annuus L.), que em 2009 a produção 
rendeu para o país R$ 85 milhões, e os serviços de polinização corresponderam 
a R$ 55 milhões, entretanto a eficácia deste serviço pode estar ameaçada, pois 
o uso de agrotóxicos no Brasil aumentou 278% entre os anos de 2002 a 2016 
(SILVEIRA; GALBIATI, 2019).

Sobretudo, porque de acordo com Jung (2014), a redução da população de 
polinizadores associa-se principalmente ao uso indiscriminado de agrotóxicos. E 
ainda, segundo Oliveira et al. (2018), o uso de agrotóxicos diminui a abundância 
de polinizadores e, como consequência, a produtividade do girassol. Acreditava-
se que apenas os inseticidas eram os responsáveis pela morte de abelhas, contudo, 
são vários os ingredientes ativos (IAs) de agrotóxicos que causam malefícios a 
estes seres vivos (BOILY et al., 2013; DEGRANDI-HOFFMAN et al., 2015; 
IUPAC, 2018; KIDD; JAMES, 1991; LEITE et al., 2015). 

As abelhas são os principais polinizadores, e dentre estas, a espécie Apis 
mellifera é a mais utilizada, porém, para a cultura do girassol tem sido descrito que 
as espécies nativas são mais eficientes no processo de polinização (GREENLEF; 
KREMEN, 2006; MALLINGER et al., 2019). As doses letais de agrotóxicos para 
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algumas espécies de abelhas nativas são inferiores quando comparados com as 
doses letais para a espécie Apis mellifera, que é a espécie utilizada nos testes de 
toxicidade (ARENA; SGOLASTRA, 2014; VALDOVINOS-NÚÑEZ et al., 2009).

Para Perrot et al. (2018), o rendimento de culturas agrícolas como o 
girassol poderia ser aumentado por meio do manejo de colmeias de abelhas 
e da densidade de plantas, sem recorrer a agroquímicos. Sendo assim existem 
estratégias de manejo ainda não utilizadas por técnicos e produtores que podem 
contribuir para  diminuir os danos causados, aumentando a produtividade e 
lucratividade dos sistemas agrícolas. Concomitantemente, os benefícios da 
polinização biótica dependem do genótipo de girassol utilizado para o cultivo 
(MALLINGER; PRASIFKA, 2017a).

Objetivou-se com esta pesquisa verificar o efeito da polinização biótica 
na cultura da cultivar de girassol SYN 039A, associada ou não à adubação 
orgânica e, ainda, determinar em qual período de florescimento e qual horário 
do dia há maior abundância de visitantes florais, na tentativa de informar aos 
técnicos e produtores em que momento é seguro o uso de substâncias nocivas 
aos polinizadores.

1 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no setor de Apicultura da Universidade do 
Estado de Mato Grosso, câmpus Universitário de Pontes e Lacerda, o qual está 
localizado sob as coordenadas geográficas 15°32’66.3” Sul e 59°23’24.4” Oeste, 
com altitude média de 254 m acima do nível do mar. Segundo Koppen (1923), 
o clima da região é de classificação do tipo Aw, com chuvas concentradas no 
verão (outubro a abril), e com período seco bem definido durante a estação de 
inverno (maio a setembro), e apresenta precipitação média anual de 1.500 mm, 
com temperatura média de 24°C, a máxima de 38°C e a mínima 14° C. O solo é 
classificado como Argissolo Vermelho distrófico, de textura médio arenosa.

Foram utilizadas sementes do girassol de genótipo SYN 039A. O plantio foi 
realizado em copos descartáveis de 50mL na profundidade de semeadura de 3 cm 
em agosto de 2016. Quinze dias após a germinação as plantas foram transferidas 
para vasos de plástico com 32x23x19 cm de diâmetro superior, inferior, e altura, 
respectivamente. Os vasos foram alocados com espaçamento de 70 cm entre 
linhas em casa de vegetação. Para eliminar o efeito da localização os vasos foram 
dispostos de maneira intercalada (um com adubo e outro sem adubo).

O substrato utilizado nos vasos foi solo e esterco de poedeiras. A 
quantidade de fertilizante utilizada foi de 20 Mg ha-¹ (ALVAREZ et al., 2006). 
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Para o cálculo da quantidade de adubo em cada vaso foi considerado que o solo 
apresentava a densidade de 1,2 g dm3. Tendo como base a profundidade de 20 
cm, teremos 2.400.000,00 kg ha-1 de solo. Dessa forma cada vaso recebeu 11 kg 
de solo e 90 g de esterco.

A adubação foi dividida em três doses (30 g cada), sendo que a primeira 
ocorreu no momento da transferência das plântulas para o vaso, a segunda aos 
30, e a terceira aos 40 dias após a semeadura. Anteriormente, a adubação, e de 
acordo com a análise física, o solo apresentava os teores de argila, silte e areia, 
nas concentrações de 186,8, 776,0, 735,6 g kg-1, respectivamente. Os respectivos 
teores da composição química podem ser observados na Tabela 1. As análises 
foram realizadas no laboratório de análise de solos da Universidade do Estado de 
Mato Grosso, campus universitário de Pontes e Lacerda. 

Tabela 1 – Composição química do solo utilizado 
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6,0 1,5 6,0 92,6 2,2 1,0 0,0 2,6 3,4 6,0 57,3 0 7 64,7 29,4

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

Para o cálculo do volume utilizado na irrigação foi utilizada a média 
aritmética da área da borda superior e inferior do vaso. O volume de água 
utilizado foi ajustado a cada 30 dias (ACOSTA, 2009). Nos primeiros 30 dias 
as plantas receberam 100 mm de água. De 30-60 dias foram irrigadas com 200 
mm e entre 60-90 dias receberam 300 mm, dessa forma, foram irrigadas com a 
quantidade de 600mm para todo o ciclo da cultura (90 dias), de acordo com as 
recomendações de Cavalcante Junior et al. (2013). 

Ao aparecer o primeiro botão floral, as laterais da casa de vegetação foram 
abertas e uma colmeia de abelhas Apis mellifera foi alocada a uma distância de 
10 m. Para avaliar a influência da polinização no estágio R4 foram colocadas 
toucas (toucas de cozinheiro) descartáveis de TNT (polipropileno), para cobrir 
os capítulos (inflorescência); estas foram colocadas de maneira intercalada, a fim 
de evitar o efeito da localização. Sendo assim, das 26 plantas adubadas, 13 foram 
expostas à polinização e 13 (com a touca) não foram polinizadas bioticamente, e 
o mesmo procedimento foi efetuado para as plantas que não receberam adubo. 
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Para verificar a visitação das abelhas nas inflorescências durante todo o 
período de florescimento, cada uma das plantas (sem touca) foi observada durante 
01 minuto a cada hora, das 07:00 às 18:00 horas por um período de 25 dias (período 
entre a 1ª planta entrar em estágio R5 e a última encerrar o estágio R6). Para verificar 
o efeito do horário do dia na abundância de polinizadores foram selecionados oito 
dias com temperatura, umidade e pluviosidade semelhantes, utilizando termômetro 
de bulbo seco, bulbo úmido e observação, respectivamente. 

Após a maturação dos capítulos, estes foram colhidos, secados em estufa de 
circulação forçada com temperatura de 55°C por 72 horas. Foi analisado o número 
de aquênios por inflorescência, peso dos aquênios por inflorescência e produção 
total. Os aquênios presentes nos capítulos foram retirados e beneficiados no 
Laboratório de Análise de Alimentos e Nutrição Animal (LANA) pertencente à 
Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). A estimativa da produção 
em kg ha-¹ foi realizada a partir da recomendação de 50 mil plantas por hectare 
(IAC, 2019). Não foi usada nenhuma classe de agrotóxicos.

Utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado em arranjo fatorial 
2x2 (adubado e não adubado e polinizado e não polinizado). Os dados de produção 
apresentaram normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk e homogeneidade das 
variâncias pelo teste de Bartlett e, posteriormente, foram submetidos à análise 
de variância ao nível de 5% de probabilidade. Com a finalidade de verificar se 
houve diferença na abundância de visitantes florais em girassol entre o início e o 
final do período de florescimento e nos diferentes horários do dia foi empregado 
o teste não paramétrico de Kruskall-Wallis, pois estes dados não atenderam aos 
pressupostos de normalidade e homogeneidade de variâncias de acordo com 
os testes de Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente. Foi utilizado o software 
estatístico R, versão 3.6.3, para as análises. 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para os visitantes florais foram observados 966 indivíduos pertencentes 
à Classe Insecta. Houve um predomínio da ordem Hymenoptera, em que foi 
registrado um total de 540 abelhas de espécies nativas e 361 indivíduos da espécie 
Apis mellifera, e ainda outros 65 visitantes (Outros) (Figura 1a), pertencentes à 
ordem Lepidoptera, Coleoptera, Diptera, Orthoptera e Hemiptera. 

Houve presença de polinizadores durante todo o período do dia avaliado, 
no entanto, foi possível observar diferença na abundância de visitantes florais entre 
os diferentes horários do dia (Figura 1b), resultado estatisticamente significativo 
pelo teste de Kruskall-Wallis (Qui-quadrado=137,04, g.l.=11, p=2,2e-16). Entre 
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a abertura e o amadurecimento das flores não houve variações significativas na 
abundância de polinizadores, demonstrando que há presença de polinizadores 
durante todo o período de florescimento (Figura 1c), resultado não significativo a 5% 
de probabilidade pelo teste de Kruskall-Wallis (Qui-quadrado= 24, g.l.=24, p=0,46).

Figura 1a – Diagrama de Whitakker demonstrando a abundância total observada 
dos diferentes visitantes florais em girassol

Figura 1b – Abundância de visitantes florais entre os diferentes horários do dia. 
Gráfico de caixas indicando a mediana (linha sólida no interior da caixa), média 
(ponto cinza), e dispersão (quartis inferior, superior e outliers). As diferenças 
foram significativas pelo teste de Kruskall-Wallis (qui-quadrado=137.04, g.l.=11, 
p=2,2e-16)

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

Figura 1c – Número médio de visitantes florais observados em cada capítulo 
por dia, resultado não significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Kruskall-
Wallis (Qui-quadrado= 24, g.l.=24, p=0,46)

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.
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A maior abundância de visitantes florais foi observada no período da manhã, 
corroborando com os dados observados por (TEIXEIRA; ZAMPIERON, 2008; 
ROLIM et al., 2011). Provavelmente isto se trata de uma questão de eficiência 
com o consumo mínimo de energia para o máximo de coleta, pois, segundo 
Gomes et al. (2012), a coleta de pólen é realizada no período da manhã e o néctar 
é coletado ao longo de todo o dia, ou seja, no período da manhã há presença de 
pólen e néctar. 

No período da manhã (até as 11:00h) foram observados 73,5% dos 
visitantes, e apesar da baixa abundância após às 11:00h, estes representam 26,5% 
do número do total.  Sendo assim não é recomendável o uso de produtos nocivos 
aos polinizadores em nenhum horário do dia, pois levaria à morte de muitos 
polinizadores e, ainda, dependendo do IA utilizado, os poucos polinizadores que 
entram e contato poderiam não morrer na lavoura, mas ao entrar na colmeia 
contaminariam vários outros, levando ao extermínio da colônia.

O mesmo se aplica para pulverização durante qualquer período de 
florescimento do girassol, uma vez que não houve variações na abundância de 
polinizadores durante todo o período de florescimento. Pois, segundo Oliveira 
et al. (2018), o uso de agrotóxicos diminui a abundância de polinizadores e a 
produtividade do girassol. Principalmente porque já é comprovado que todas as 
classes de agrotóxicos (inseticida, herbicida e fungicida) são prejudiciais às abelhas 
(ABRAMSON et al., 2004; BOILY et al., 2013; DEGRANDI-HOFFMAN et al., 
2015; IUPAC, 2018; KIDD; JAMES, 1991; LEE et al., 2008; LEITE et al., 2015; 
MARTINELLO et al., 2017; MOGREN; LUNDGREN, 2016; SCHRICKER; 
STEPHEN, 1970; SOUSA et al., 2013; VIJAYKUMAR; SHIVSHANKAR, 2017).

Assim como observado por Teixeira e Zampieron (2008), Mallinger e 
Prasifka (2017a), Mallinger e Prasifka (2017b) e Silva et al. (2018), a espécie Apis 
mellifera foi a mais abundante, entretanto ao somar as espécies nativas e compará-
las com a Apis mellifera as nativas foram encontradas em maior número, ainda 
deve-se esclarecer que para este experimento uma colmeia de Apis mellifera foi 
alocada próximo ao plantio, e as abelhas nativas nidificavam nas proximidades (2 
reservas, 1 a 30 e outra a 150 m de distância do local de plantio).

A adubação foi o fator que mais contribuiu para o aumento da produção 
de girassol, com o incremento médio de 308,64%. Adicionalmente, a polinização 
contribuiu com o aumento de 13,4% para as plantas não adubadas e em 25,8% 
para as que foram adubadas (Figura 2).
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Figura 2 – Médias (pontos) e erro padrão (barras) da produção de sementes de 
girassol em kg ha-¹ para os tratamentos não adubado e não polinizado (A), não 
adubado e polinizado (B), adubado e não polinizado (C) e adubado e polinizado 
(D). As diferenças foram estatisticamente significativas a 5% de probabilidade 
ANOVA (F=64,29, g.l.=51, p=2-16)

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

Para as plantas não adubadas não houve incremento produtivo com o 
uso da polinização, corroborando com os dados observados por Tamburini et al. 
(2015), pois segundo os autores não há efeito da polinização para solos de baixa 
fertilidade. Os dois principais fatores estudados que influenciaram no aumento 
da produtividade é o número de grãos e o peso deles. 

A polinização foi responsável principalmente pelo aumento no número de 
grãos (NG), ou seja, este é um fator associado à melhoria na eficiência reprodutiva 
da planta, enquanto a adubação está mais relacionada à capacidade da planta em 
aumentar o peso do grão (PG), por isso nas plantas que não foram adubadas 
não houve diferença na produção observada contrapondo ao verificado para as 
plantas adubadas. 

Outro possível fator que contribuiu para o incremento produtivo seria 
o aumento da taxa de visitação nas plantas adubadas, pois, segundo Malliger e 
Prasifka, (2017b), a taxa de visitação aumenta com o incremento da produção 
de néctar pelas plantas, e é sabido que plantas bem nutridas produzem maior 
quantidade de néctar e/ou com maior concentração de açúcares. Resultados estes 
que corroboram com Tamburini et al. (2015), pois, segundo estes, para haver 
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efeito da fecundação auxiliada por animais sobre o incremento produtivo do 
girassol é importante que a planta tenha provimentos nutricionais adequados.

Para o cultivo de girassol SYN 039A há aumento da produtividade com 
o uso da polinização biótica. O mesmo foi observado por Chambó et al. (2010), 
pois verificaram aumento produtivo para as cultivares Multissol, M734, Catissol 
01, Aguará e Embrapa 122, no entanto, os autores não observaram incremento 
produtivo com os híbridos Charrua, MG2, Aguará e Helio 360, assim como o 
encontrado por Mallinger e Prasifka, (2017a), que verificaram efeito para algumas 
cultivares e não para outros.

Moreti et al. (1996) também encontraram diferença significativa para 
a cultivar Anhandy. Bartual, Marini e Moonen (2018) observaram aumento 
produtivo mesmo para as cultivares de girassol desenvolvidas para realizar a 
autopolinização. Ainda Nderitu et al. (2008) verificaram incremento produtivo de 
53% para a cv, hybrida 8998, correspondendo ao aumento da receita pela venda 
da produção em 51%.

Para as plantas que não receberam adubo, mas foram polinizadas houve 
elevação do NG em 49% enquanto o peso PG reduziu 41%. Isto está associado 
ao aumento da eficiência reprodutiva oferecida pela polinização biótica e a 
falta de nutrientes para encher todos os grãos, pois para as plantas adubadas a 
polinização incrementou 15,6% o NG e 3,44% o PG (Tabela 2).

Tabela 2 – Número de grãos por capítulo (NG), peso médio do grão (PG) e a 
produção estimada para 50 mil plantas por hectare e seus respectivos coeficientes 
de variação (CV%)

Tratamentos NG PG (g) Produção (kg ha-¹)
Não polinizado e não adubado 156,14 (43,3) 0,0304 (54,4) 237,01 (27,8)
Polinizado e não adubado 232,78 (14,2) 0,0231 (24,1) 268,94 (22,9)
Não polinizado e adubado 355,57 (19,4) 0,058 (45,2) 914,75 (33,7)
Polinizado e adubado 411,21 (10,1) 0,060 (24,3) 1151,50 (22,6)

CV% 39,95 52,17 70,56

Fonte: elaborado pelos autores, 2021.

O método de cobertura dos capítulos de girassol utilizado no presente 
experimento foi eficiente para evitar o acesso dos visitantes florais nas 
inflorescências. De acordo com Moreti et al. (1996), houve aumento no número 
e no peso dos grãos para as plantas que foram polinizadas, porém estes não 
observaram diferença estatística entre as plantas em que seus capítulos foram 
ensacados com filó e os sem cobertura alguma, os autores não relataram a causa 
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do ocorrido, mas concluem que este não é um método adequado para impedir 
as abelhas de polinizar o girassol, e recomendam o uso de gaiolas para impedir 
a visitação. Observou-se que algumas espécies de abelhas nativas possuem a 
capacidade de transpassar obstáculos com maior facilidade do que a Apis mellifera, 
portanto qualquer pequeno espaço entre a haste de capítulo e o tecido poderá ser 
transpassado por estas espécies, assim ocorrendo a polinização.

Silva et al. (2018) também observaram que a polinização aumenta o peso 
dos grãos. Adicionalmente, Perrot et al. (2018) indicam o uso de colmeias no 
interior das plantações de girassol para incrementar significativamente a produção 
de girassol. Isto pode ser aplicado principalmente para áreas de plantio muito 
extensas onde é impossível garantir a presença de polinizadores e/ou em áreas 
em que a população de abelhas já diminuiu drasticamente.

Ainda conforme pode ser observado (Tabela 2), a polinização contribuiu 
para maior padronização das características analisadas (menores coeficientes de 
variação). Esta característica é importante para o sistema produtivo, principalmente 
para o setor de produção de sementes, pois ao se diminuir as variações de peso 
dos grãos e número de grãos (que é uma característica relacionada ao tamanho 
do grão), consequentemente se diminuem as perdas no processo de colheita, e 
também os custos principalmente com a seleção de sementes para o plantio, uma 
vez que para esta finalidade as sementes devem apresentar uniformidade para 
garantir a melhor homogeneidade de distribuição e profundidade de semeadura.

Segundo Silva et al. (2010), a classificação por tamanho ou peso das 
sementes garante a uniformização da emergência das plântulas e a obtenção 
de mudas de tamanho semelhante ou de maior vigor. Ainda conforme relatado 
por Nunes et al. (2016), sementes maiores ou mais pesadas apresentam melhor 
taxa de germinação e isso pode ser explicado pelo fato de que estas acumularam 
maior quantidade de fotoassimilados durante sua formação, possuindo embriões 
bem formados e com maior quantidade de reservas, sendo assim, mais vigorosas 
do que as de menor tamanho.

De acordo com os dados de Silva et al. (2018), o desvio padrão do peso 
de 100 sementes de girassol foi menor para as plantas polinizadas (7,35) do 
que para as plantas não polinizadas (10,27). Segundo Nobre et al. (2015), houve 
desuniformidade na massa das sementes, possivelmente são genótipos que 
possuem alta taxa de dependência de polinizadores e/ou o uso de polinizadores 
poderia auxiliar na melhoria deste parâmetro.

A cultivar SYN 039A, recebendo teores nutricionais adequados responde 
a polinização biótica com 25,8% de aumento de produtividade, sabendo que 
os produtores realizam adubação e/ou correção do solo, qualquer aplicação de 
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agrotóxicos só se justificaria se a perda de produção pelo ataque de pragas fosse 
superior a 25% (sem incluir os custos com a compra e aplicação destes insumos), 
importante esclarecer ainda que existem outros custos diretos e indiretos 
associados às pessoas que manipulam estas substâncias, pois há riscos relacionados 
a problemas de saúde como alergias, lesões hepáticas, neoplasias, doenças de 
ordem neurotóxica, depressão, suicídio, câncer, dentre outras (BOTELHO et al., 
2017; CHRISMAN et al., 2009; CONTI et al., 2018; KIM; KABIR; JAHAN, 
2016; LOVISSI et al., 2009; MACHADO; SANTOS, 2015; MREMA et al., 2017; 
PERTILE et al., 2018; SHINOHARA et al., 2017; STALLONES; BESELER, 
2002; TOMIAZZI et al., 2018; VALKE et al., 2017).

CONCLUSÃO

Há incremento produtivo quando há polinização biótica em plantas de 
girassol SYN 039A, mas este efeito é dependente do conteúdo de nutrientes 
disponíveis para a planta. Há presença de polinizadores durante o período 
de florescimento e em qualquer horário do dia, desta maneira só é viável 
economicamente o uso de agrotóxicos se as perdas de produção ocasionada 
pelas pragas forem superiores a 25%.
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